O TRIBUNAL ÉTICO
PROGRAMA PARA O PRÉ-OT
O conjunto de jogos que estamos a jogar e a terminar, teve como decisão ou objetivo primeiro “melhorar a qualidade de theta”. Isto tem sido feito ao longo de um número quase infinito de diferentes combinações de situações, universos e sub-objetivos. Tem sido basicamente um RAG Técnico.

Mas antes dele (em sequência) jogámos outro RAG, outro enorme conjunto de jogos, muito envolvido com a Ética, com o maior bem para o maior número de dinâmicas, com dar condição de ser, ajuda a todas as dinâmicas, o valor e a importância da justiça, integridade, verdade e honra. 
Esse RAG teve o seu Fenómeno Final e, portanto, é um ciclo terminado ao qual muito dificilmente os thetans têm acesso pois fizeram o seu as-is.
Entre todos os RAGs e Jogos existem pontos onde não há jogos nem universos a que chamamos pontos estáticos. Aí os thetans, mocos e lambdas sentem-se livres.

Mas no ponto estático a seguir ao RAG anterior houve conselhos de avaliação do que havia sido feito nos jogos precedentes. A esses conselhos chamamos Tribunais Éticos 

Cada um destes conselhos era formado por doze juízes e um presidente do conselho. A função deles era dar notas, avaliações ou condições

Mas esses conselhos foram apanhados por Xenu e o resultado foi que, a todos os jogadores foram atribuídas condições éticas erradas. Claro está que eram condições baixas, e receberam os respectivos programas para tratarem essas condições. 

Devido à atribuição de condições erradas, o jogador teve tendência a sentir-se em propiciação ou sentiu necessidade de dar compensações pelos seus erros, não conseguindo sentir o gosto dos seus êxitos no último RAG como verdadeiros êxitos.

 Isso, estando em restimulação, pode agora levá-lo a estar continuamente em busca de aprovação, de louvor, de reconhecimento ou de admiração, esperando que, finalmente, lhe seja atribuída a verdadeira condição que ele, pelo seu saber inato, sabe que sempre devia ter tido ou que tem mesmo agora. 
As fórmulas das condições, feitas por Xenu, não eram de facto fórmulas de condições, mas sim castigos, com o propósito de impedir que as capacidades do ser fossem utilizadas neste RAG, ou impedindo que o ser se expandisse. 
Para se assegurar que tais capacidades não estavam mais disponíveis, o jogador foi obrigado a postular clones que depois era entregue ao presidente do conselho, isto é, Xenu. Era entregue como penhor a este presidente do conselho. E é claro que os clones levavam então com implantes em cima e terceira parte em relação ao seu criador.
Muitos destes clones foram guardados por Xenu num arquivo de alguns jogos deste RAG ou do RAG anterior e aí permanecem.

Então agora, se um jogador não se comportar como Xenu quer mas, em vez disso, for ético, expandir como um ser poderoso, Xenu activa este clone, tendo como alvo o jogador que imediatamente se começa a sentir incapaz, fracassado ou mesmo um criminoso e supressivo, isto é: começa a evidenciar os fenómenos da condição de PTS. 

Ora bem, o que acontece quando é atribuída uma condição que está errada, é que, imediatamente, se cai na condição imediatamente abaixo.
Isto significa que, neste jogo atual, tem-se continuamente a sensação de nunca se chegar bem nem à condição de não-existência, nem à condição de operação normal.
 Claro que os jogadores criaram uma forte antipatia contra qualquer avaliação feita por outro, não por causa da avaliação em si mesma, mas por estarem a ser avaliados. 

Hoje em dia, pode não se gostar da aplicação da ética em si próprio, por causa da carga continuamente reestimulada das condições baixas erradamente atribuídas. 
Claro que, para além disso, também está num contínuo Overrun pois está a tentar chegar ao Fenómeno Final de um jogo que já foi completado com êxito. 

O Tratamento

O primeiro passo é aliviar o OT em relação a todo este assunto.

O tratamento começa com PrPr3 no fim do Último RAG: "Que condição existia no fim do último RAG?", “Como lidei com ela?” Repetitivo até F/N.
Depois é necessário limpar a carga no próprio Tribunal de Ética: “Que condição existia no Tribunal de Ética?", "Como lidei com ela?" Repetitivo até F/N.
O passo seguinte é o de aliviar o OT em relação à ética: "Qual é o valor da ética?", "Qual é a importância da Ética?", “Qual é o produto da Ética?” Repetitivo até F/N.
A seguir tem de se fazer V/I/P nas condições éticas, de baixo até acima. Começa-se pela Terceira Parte, SP, PTS, Nenhuma Condição, Confusão, etc. incluindo as condições entre Afluência e Poder. 

Estas são as Condições de Fonte que o Bill dá nos Níveis superiores.

Durante este V/I/P, maneja-se tudo o que surgir como clones ou interferências por outros, com os processos que aplicáveis.  

Quando surge um clone tem de se deixá-lo fazer um pouco de ITSA. Pô-lo a falar e contar coisas. Se isso não resultar, usa-se o PrPr2 no Tribunal Ético como acima para o aliviar: “Que condição encontrate no Tribunal de Ética?", "Como lidaste com ela?" Repetitivo até F/N.
Se for um indivíduo com más intenções, usa-se o PrPr1: “O que fizeste?”, “Que problema tentavas resolver?”, O que ocultaste?”, “Que problema tentavas resolver?” Repetitivo até F/N.

Se não tiver más intenções, não desaparecer com o PrPr2, e se ficar a dar sempre a mesma resposta, então muda-se para o PrPr10 e depois PrPr11.
PrPr10:  
"Diz-me uma condição persistente"


"Diz-me como a produziste." Repetitivo até F/N.
PrPr11:  
"Diz-me uma condição permanente"


"Diz-me como a estabeleceste." Repetitivo até F/N.
Aí então ele já terá resolvido tudo e poderá regressar. Em vez de "Volta ao teu momento de criação", diga "Volta à tua Fonte."  

Por outro lado, por vezes, esses clones têm os seus próprios organigramas de MOCOs que criaram. Portanto é útil dizer ao indivíduo para dizer aos seus MOCOs "Voltem ao vosso momento de criação ou libertem-se e etc.." E depois de ele ter terminado este processo, “Volta à tua Fonte (origem)” que, é claro, é o OT.   

Se o clone não voltar depois do PrPr11, percorre-se o PrPr4: 

"Diz-me uma fonte."

"Fala-me disso"

“Diz-me uma não-fonte."

"Fala-me disso." Repetitivo até F/N. 

Agora se acontecer o indivíduo estar encapsulado, claro que a cápsula tem de ser quebrada com o PrPr4, 5 e 6 e depois, o tratamento do clone como atrás.

Use sempre o PrPr6 quando aparece uma Rockslam, ou quando o tipo é supressivo porque é essa a única coisa que funciona: “Diz-me uma condição existente.”, “Diz-me como lidaste com ela.” Repetitivo até F/N.
Faça sempre os passos Blow/Can’t Blow no fim.

